
Vivenciando a cultura brasileira: lendo nas 

linhas e entrelinhas

4º encontro formativo- Agosto/ 2024

professoras (es) dos 3ºs anos



https://www.youtube.com/watch?v=8QlYLKAUmKA

BEM VINDAS! BEM VINDOS!



APRESENTAÇÃO

Estimada(o) docente da Rede Municipal de ensino do Recife

Bem vindas(os) à nossa primeira formação do segundo

semestre! Continuaremos com o modelo formativo composto por

dois percursos diferenciados que contemplam o ensino do eixo de

leitura , de modo a aprofundar a discussão no componente

curricular de Língua Portuguesa. Vamos discutir nossas vivências e

compartilhar saberes de modo a fortalecer nossa profissionalidade

docente.

Contamos com participação ativa!



NOSSA EQUIPE DE ANOS INICIAIS

Danielle SouzaAna Rita Flávia Buarque

Lucila Afonso Sheila Barros Tarciana Almeida

Magali Ribeiro

Coordenadora



POLÍTICA DE ENSINO DA RMER

Você já conhece os livros da nossa Política 

de Ensino e sabe que todas as formações 

em rede são integradas a ela, não é 

mesmo?

Link para consulta:

Política de Ensino  

CLIQUE AQUI

http://www.recife.pe.gov.br/efaerpaulofreire/politica-de-Ensino
http://www.recife.pe.gov.br/efaerpaulofreire/politica-de-Ensino


OBJETIVO GERAL:

✔ Refletir com as/os

professoras/es sobre a

importância do tratamento

das estratégias de leitura

enquanto objetos de

aprendizagem, de modo a

auxiliar as/os estudantes na

compreensão leitora dos

diferentes gêneros textuais.



OBJETIVOS 

ESPECÍFICOS:

✔ Refletir sobre as 

estratégias de mediação 

docente para o ensino de 

leitura;

✔ Discutir sobre a relação 

entre a fluência na leitura 

e a compreensão leitora.



• Acolhida

• Apresentação do encontro

• Leitura compartilhada

• Mão na massa 

• Exposição dialogada

• Intervalo

• Análise de situação didática

• Discussão final/Apresentação de atividade 

para o próximo encontro

• Ampliando o Conhecimento

• Avaliação



● Você costuma trabalhar o

folclore?



A ideia de folclore é um conjunto de práticas e narrativas

criadas a partir do que se entende como “cultura popular”,

em muitos contextos pensados de maneira bastante superficial,

e às vezes, pejorativa. No ambiente cultural brasileiro, a ideia

de folclore foi assentada em concepções muitas das vezes

estereotipadas, especialmente, quando se trata das

manifestações de grupos subalternizados, em especial; negros,

indígenas e mulheres.

(SANTANA, 2020)



Antônio Bispo dos Santos, o Nêgo Bispo

Os colonialistas dizem que não temos cultura quando não nos

comportamos do jeito deles. Quem não sabe tocar piano ou não sabe o

que é música erudita, quem nunca frequentou um teatro, quem não

frequenta o cinema , para eles, não tem cultura.

https://e-reader.arvore.com.br/?slug=a-terra-da-a-terra-quer



Antônio Bispo dos Santos

(Povoado Papagaio em

Francinópolis, Piauí, 1959 - São

João do Piauí, 2023).

Lavrador, poeta, escritor, professor,

ativista político. Militante do

movimento social quilombola e de

direitos pelo uso da terra, Uma das

principais vozes do pensamento das

comunidades tradicionais do Brasil. A

tuou ainda como membro da

Coordenação Estadual das

Comunidades Quilombolas do Piauí

(Cecoq/PI) e da Coordenação

Nacional de Articulação das

Comunidades Negras Rurais

Quilombolas (Conaq).



[...] preservar a cultura tem a ver com a inserção de outras

narrativas, novos sujeitos e novos problemas na nossa

trajetória histórica, assim acredito que teremos uma

sociedade mais plural, crítica e consciente que as

narrativas que chegam ao presente estão carregadas de

seletividade.

(SANTANA, 2020).

Outros modos de pensar o trabalho com a 
cultura 

Autora: Raquel Trindade

Escritora e artista: Raquel Trindade





Atividade 1

Vamos nos dividir em 5 grupos e

tentar descobrir o título do conto/mito

indígena lido, escrevendo-o com o
uso de letras móveis.



Atividade 2

Complete os textos lacunados

de histórias de povos indígenas

de Pernambuco.



Atividade 3

Em dupla: Leiam uma das 

páginas e adivinhem o enigma 

proposto.

https://e-reader.arvore.com.br/?slug=adivinha-so 





































Realizamos 3 atividades para promover a 

compreensão leitora:

- Relacionamos o conteúdo do texto com o título e realizamos uma 

atividade de escrita com letras móveis;

- Completamos um texto com as palavras que faltavam;

- Lemos um texto tentando descobrir os enigmas propostos.



É preciso planejar o trabalho com as estratégias de leitura

Na Educação Infantil e no Ensino Fundamental, várias dessas estratégias de compreensão

leitora são implementadas pelo professor, inicialmente um mediador adulto da leitura que

apresenta às crianças um repertório de textos, estabelece contextos e objetivos, informa, faz

perguntas que ajudam os alunos a fazerem predições sobre o que determinado texto quer

dizer. Gradativamente, o leitor vai se tornando mais autônomo, estabelecendo ele mesmo as

maneiras de ler e de compreender.

Ângela Kleiman: Glossário CEALE
https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/compreensao-leitora

https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/compreensao-leitora


Capacidades de leitura

- Fixar objetivos e contextualizar;

- Colaborar para desenvolvimento de capacidades de leitura:

a) Localizar informação;

b) Inferir sentido de palavras e expressões;

c) Identificar opiniões expressas no texto;

d) Identificar a finalidade dos textos;

e) Relacionar imagem e texto;

f) Identificar a função do uso de articuladores.

g) Estabelecer relações entre partes de um texto de modo a (re)construir a     

continuidade temática.

h)  Relacionar recursos expressivos e efeitos de sentido;

i) Perceber efeitos da variação linguística.

j) Ler globalmente.

(CAFIERO, 2010)



Localizar informação

Essa capacidade permite ao leitor responder, por exemplo:

O que aconteceu? Quais personagens? Onde aconteceu?

CAFIERO ( 2010, p. 98)

Segundo Cafiero (2010), essa capacidade depende da

leitura e, quando a leitura acontece de modo fragmentado

(letra por letra, ou de sílaba por sílaba, ou de palavra por

palavra), o aluno não consegue saber o que leu, pois isso

sobrecarrega sua memória de trabalho.



Como ajudar o/a estudante a localizar informação?

⮚Leia em voz alta na turma, dê um tempo para que os/as estudantes se preparem para a

leitura e peça para eles/elas lerem para a turma ou para ler para apenas um ou dois colegas

(para atenuar o fator timidez).

⮚Proponha desafios para os alunos localizarem no texto (perguntas orais para que busquem a

resposta rapidamente e leiam em voz alta).

⮚Crie estratégias para que ele leia o texto até o fim, estabelecendo objetivos de leitura.

⮚Ensine as crianças a prestar atenção às saliências do texto (aspas, negritos, itálicos, etc),

fazendo perguntas como: “Por que a palavra X está escrita em itálico?” “Por que a manchete

está com letras bem maiores que os outros títulos da página do jornal?”

(CAFIERO, 2010)



Inferir sentido de palavras e 

expressões

Inferir é construir uma informação nova a partir

do estabelecimento de relações entre

informações dadas pelo texto e informações do

conhecimento prévio.

CAFIERO (2010, p. 99)



Como ajudar o/a estudante a inferir sentido de palavras e 

expressões?

⮚ Trabalhe com textos lacunados para que completem com a informação que falta, seguindo pistas de

informações anteriores.

⮚ Faça atividades de pausa protocolada para que façam previsões, criem hipóteses e as verifiquem.

⮚ Leve as crianças à observação do assunto tratado e ao levantamento de palavras-chave ligadas a esse

assunto.

⮚ Leve-as a refletir sobre os processos de formação de palavras na língua: qual é a informação dada pelos

sufixos, prefixos, radicais.

⮚ Faça exercícios de adivinhar o sentido de uma palavra a partir da consideração do contexto imediato em que

está inserida.

⮚ Leia e comente piadas.

⮚ Leve-as a propor diferentes formas de interpretar um mesmo texto com base no contexto, na entonação, na

expressão facial, etc.

⮚ Proponha que contem oralmente uns para os outros os textos que leem, de modo que organizem

mentalmente as informações e possam compreendê-los melhor.
(CAFIERO, 2010)



Ler globalmente

Aprende a ler globalmente o aluno que considera

todas as informações que as marcas do texto

podem lhe dar. A leitura do título, da imagem, dos

negritos, itálicos e de toda e qualquer saliência

textual pode contribuir para que o leitor compreenda

que as partes se articulam na construção do todo.

(CAFIERO, 2010, p. 106)



Como ajudar o/a estudante a ler globalmente?

⮚Discuta o texto coletivamente.

⮚Peça que os/as estudantes recontem o texto oralmente, ou contem uns para os outros.

⮚Sugira que proponham um novo título, que transformem o texto em esquema ou mapa 

textual, que faça resumos orientados.

(CAFIERO, 2010)





QUAL A RELAÇÃO ENTRE  COMPREENSÃO  E FLUÊNCIA LEITORA? 



RELAÇÃO ENTRE  COMPREENSÃO  E 

FLUÊNCIA LEITORA 

Leitores capazes de ler fluentemente reconhecem

letras, palavras, frases, textos; localizam

informações menos ou mais explícitas; fazem

inferências de alcances e níveis de complexidade

variados, além de outras tantas habilidades.

Ana Elisa Ribeiro/Glossário CEALE

https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/fluencia-de-

leitura#:~:text=A%20flu%C3%AAncia%20pode%20ser%20entendida,que%20a%20leitura%20seja%20fluente



FLUÊNCIA DE LEITURA

A fluência pode ser entendida como um conjunto de 

habilidades que permitem uma leitura sem embaraço, sem 

dificuldades em relação ao texto. [...]

Do ponto de vista do leitor, é fundamental que ele tenha

desenvolvido uma série de habilidades, que vão desde o

reconhecimento das letras (no caso de muitas culturas,

como a nossa, do alfabeto) até o reconhecimento de

discursos e o entrecruzamento de unidades maiores de

textos. [...]

Ana Elisa Ribeiro/Glossário CEALE

https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/fluencia-de-

leitura#:~:text=A%20flu%C3%AAncia%20pode%20ser%20entendida,que%20a%20leitura%

20seja%20fluente.



A FLUÊNCIA REQUER:

PRECISÃO AUTOMATICIDADE PROSÓDIA COMPREENSÃO

Correção no 

reconhecimento 

/decodificação 

das palavras

⇒Velocidade

⇒Ausência de esforço

⇒Autonomia

⇒Ausência de atenção 

consciente

Entonação, 

padrões de 

acentuação 

tônica, ritmo, 

tempo e 

pausas.

Construção dos

sentidos com base na

sequência linguística,

contexto e

conhecimentos prévios

ativados, por meio de

diferentes estratégias

de leitura.

(PULIEZI, 2015)



Fatores que contribuem para a leitura fluente:
⮚ Domínio do SEA e automatização das relações grafofônicas

⮚ Conhecimentos prévios

• Temas

• Gêneros

• Vocabulário 

• Recursos linguísticos

⮚ Estratégias de leitura

• Antecipação de sentidos

• Apreensão de sentidos gerais

• Elaboração inferencial

• Uso de pistas gráficas

⮚ Consciência sintático-semântica
(LEAL, ROAZZI : 1996)



Analisando alguns jogos para o ensino de estratégias de leitura



Analisando alguns jogos para o ensino de estratégias de leitura



Analisando alguns jogos para o ensino de estratégias de leitura



COMO VOCÊ ENSINA ESTRATÉGIAS DE LEITURA PARA 

SEUS/SUAS ESTUDANTES?

VAMOS TENTAR COLOCAR EM PRÁTICA O QUE VIMOS HOJE?

ESCOLHA UMA OU MAIS DESSAS CAPACIDADES DE LEITURA E INSIRA EM 

SEU PLANEJAMENTO. 

VAMOS CONVERSAR SOBRE ELA EM NOSSO PRÓXIMO ENCONTRO.



Escolha uma ou mais das

habilidades de leitura trabalhadas

hoje e insira em seu

planejamento (tente vivenciar

atividades voltadas para essa

habilidade ao menos 3 vezes

durante esse mês)

QR Code- Atividade a ser realizada em sala de aula



AMPLIANDO OS CONHECIMENTOS

ARTIGO EM SITES:

ROCHA, Gilmar. Cultura popular: do folclore ao patrimônio. Mediações - Revista de Ciências Sociais, Londrina, v. 14, n. 1, p. 218–236,

2009. DOI: 10.5433/2176-6665.2009v14n1p218. Disponível em: https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/mediacoes/article/view/3358

Acesso em: 30 jul. 2024

ALEXANDRE SOBRINHO, Gilberto. Raquel Trindade, a Kambinda, e a arte afro-brasileira. Disponível em:

https://www.iar.unicamp.br/raquel-trindade/

VÍDEO:

GIRAFULÔ Convida - Luiz Rufino - Folclore e Escola - " Da história que a história não contada- Disponível em:

https://www.youtube.com/watch?v=nyoHB4jlbSc

LIVROS/ ARTIGOS:

GOMES, Camila Graciella Santos. Ensino de leitura para pessoas com autismo. Curitiba: Appris, 2015.

RANGEL, Mary. Dinâmicas de leitura para a sala de aula. Petrópolis: Vozes, 2013.

COSSON, Rildo. Como criar círculos de leitura na sala de aula. São Paulo: Contexto, 2021

https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/mediacoes/article/view/3358
https://www.youtube.com/watch?v=nyoHB4jlbSc
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